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INTRODUÇÃO 
Grande parte dos frequentadores de academias apresenta pouca motivação quanto à 
utilização da esteira, devido à falta de dinamismo proporcionado, diferente das outras 
modalidades existentes nas academias. Atualmente é possível ver a música 
influenciando pessoas em todos os lugares e nas academias não é diferente. Ela é 
utilizada para embalar e motivar aulas de diversos estilos, desde uma aula de 
alongamento até uma aula de jump, sempre respeitando o ritmo da aula.  
 
OBJETIVOS 
O estudo teve com objetivo verificar a motivação em praticantes de esteira em 
academias com utilização de música.  

 
METODOLOGIA 
Participaram da pesquisa treze mulheres e três homens, totalizando dezesseis 
participantes, com idades entre vinte e trinta anos. Para mensurar os níveis 
motivacionais foi utilizada uma escala de motivação. A partir da análise dos dados 
estatísticos, por meio da utilização do teste T Pareado, foi constatado P<0,05 com a 
utilização de músicas com frequências de 140 a 150 batidas por minuto.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dentro da questão “Ando na esteira porque”, o item “Este exercício me dá prazer” foi o 
que obteve a maior diferença entre as médias encontradas nos itens referentes à 
motivação intrínseca, apresentando uma diferença de 0,8125 ponto em relação ao teste 
sem música. Já a questão “Não gosto de andar de esteira quando”, a maior diferença 
entre as médias, representada por 0,5 ponto, está no item “Não há tempo para praticar 
tudo o que eu gostaria”, onde observa-se que os praticantes nos testes sem música 
descordaram menos em relação aos testes com música, apresentando assim que após o 
teste sem música os voluntários demonstraram acreditar que possuem menos tempo para 
praticar tudo o que gostariam, já no teste com música, os participantes acreditam ter 
mais tempo para praticar tudo o que gostariam. Já no item Faz parte do 
condicionamento físico, pode-se observar que as médias foram as mais altas, porém a 
diferença entre elas foi pequena, de 0,06 ponto.  

 
 
CONCLUSÕES 



Conclui-se que os resultados do estudo sugerem que durante a prática de esteira em 
academia, a música exerça influência positiva na motivação do praticante, sendo essa 
maior na motivação extrínseca em relação à intrínseca. 
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